O QUE É A COR?

Talvez você nunca tenha se perguntado o que é a cor. Como as cores estão muito presentes em nossa vida nem pensamos nelas. Ora, cor é cor e pronto! 

Porém, a percepção das cores é uma parte extremamente importante de nosso dia-a-dia. Além de influenciar em nosso gosto pessoal, as cores são responsáveis por nossa capacidade de diferenciar os objetos que nos cercam e influenciam até em nossos sentimentos. Por isso, dá para ver que a cor das coisas não é algo tão simples como imaginamos...

Você acha que a cor de um objeto depende somente dele, não é mesmo? Uma maçã madura é sempre vermelha, não é? Prepare-se para a resposta: NÃO! Isso mesmo que você leu. Como veremos, a Física nos ensina a desconfiar de nossos sentidos. Não devemos acreditar em tudo que vemos... Sempre é possível questionar e tentar entender o que está por trás daquilo que olhamos. 

Para entendermos o NÃO aí de cima vamos conversar um pouco, e imaginar bastante. Depois de hoje, as cores nunca mais serão vistas do mesmo jeito por você.

Inicialmente, devemos entender que para enxergarmos qualquer coisa é necessário que haja luz. Por isso não podemos ver nada quando estamos fechados em um quarto escuro. Como a maioria dos objetos que nos cerca não emite luz visível (como cadeiras, livros, paredes e portas, roupas, você e outras pessoas etc.) só podemos vê-los porque eles refletem a luz do ambiente em que se encontram. Essa luz refletida por estes objetos pode ser a luz do Sol (quando se está ao ar livre ou quando sua luz entra pela janela), ou luz artificial como a de uma lâmpada (quando estamos em nossa casa à noite ou em uma boate, por exemplo). Também é bom sabermos que quando a luz incide sobre qualquer objeto, três processos podem acontecer: reflexão, absorção e transmissão da luz.

Assim, você só está conseguindo ler este texto porque a luz do lugar onde você se encontra agora está sendo refletida por esta folha de papel. A luz “bate” na folha e a parcela que não foi absorvida pela tinta preta com a qual estas palavras foram impressas é refletida e chega até seus olhos, possibilitando que leia e aprenda sobre as cores.
Coloração por Reflexão

Ao vermos uma folha de papel na luz do sol a percebemos como branca, ou seja, nos foi ensinado que o papel é branco e isso serve de referência para nós. Com isso, achamos que uma folha sempre parecerá branca, pois ela É branca. Da mesma forma, acreditamos que uma maçã madura sempre parecerá vermelha por que a maçã É vermelha. Ou seja, pensamos que a cor das coisas depende apenas delas mesmas, uma característica imutável do corpo. Porém, o que acontece quando iluminamos uma folha de papel com uma luz azul ou amarela?

Ora, se uma folha É branca ela deveria sempre parecer branca, não é mesmo? Porém, como vocês viram, a folha quando iluminada por uma luz amarela, ao invés de continuar branca, fica parecendo amarela. O mesmo acontece quando a iluminamos com a luz azul. Agora, ela nos parece azul. Por que isso acontece? 

Como uma folha de papel não tem luz própria, ou seja, ela não emite luz, então só a vemos porque ela reflete a luz do ambiente. Assim, se a luz que incide sobre ela é azul, logo ela reflete o azul e, por isso, a percebemos como se fosse azul e não branca. O mesmo ocorre se a iluminarmos com luz vermelha, amarela ou qualquer outra cor.

Bem, e a maçã? Por que ela É vermelha quando a vemos no sol? Ela sempre será vermelha? Use tudo que foi dito até agora, pense um pouco e tente responder estas perguntas.

Como a maçã não emite luz, só podemos vê-la porque ela reflete a luz incidente, que nesse caso é a luz do Sol. Assim, se ela parece vermelha é porque está refletindo a luz vermelha. 


Você deve estar se perguntando, como ela está refletindo vermelho se a luz solar não é vermelha? Acontece que a luz do Sol, também chamada de luz branca, é a composição de todas as cores, do vermelho ao violeta. Quando estas cores estão combinadas resulta na sensação visual que chamamos de branco. Isso também acontece quando misturamos as luzes de cores vermelha, verde e azul. Por isso, essas cores são chamadas de cores primárias.

No caso da maçã, quando exposta à luz do Sol, ela parece vermelha porque sua casca absorve uma grande quantidade das outras cores e reflete muito a cor vermelha. Uma folha de alface, no entanto, reflete mais a cor verde e em menor quantidade as demais cores.

Como a folha de alface parecerá se a iluminarmos com uma luz azul? Dissemos que a alface parece verde na luz do Sol porque ela reflete a cor verde que compõe a luz branca. Bem, se esta alface está iluminada por uma luz azul significa que essa luz deverá ser absorvida, pois a alface só é capaz de refletir a cor verde. Logo, a folha deverá parecer escura, como se fosse marrom ou preta.

O mesmo aconteceria se iluminássemos a maçã com uma luz verde ou amarela. Conclusão: uma maçã madura não É vermelha, ela ESTÁ vermelha, pois a sensação que temos da cor depende da luz que ilumina a maçã.


Coloração por Transmissão

Hoje em dia tornou-se moda o uso de óculos coloridos. Eles possuem lentes coloridas, amarelas, vermelhas ou azuis, por exemplo. Você já os usou alguma vez? Ao olharmos por uma lente amarela, as coisas ao nosso redor ficam todas bem amareladas. Por que isso acontece?

A luz branca ao incidir sobre a lente tem algumas das cores que a compõe refletidas, uma grande porção das outras cores é absorvida e, somente a cor amarela da luz branca passa pelo vidro da lente, chegando aos nossos olhos.

As Cores e o Nosso Olho

No interior de nossos olhos, na retina, há estruturas celulares sensíveis à luz. Ela contém substâncias que, iluminadas, se modificam, gerando impulsos nervosos, os quais são levados para o cérebro por uma série de fibras nervosas. Uma vez no cérebro, esses impulsos são interpretados, constituindo as imagens.

Contudo, como nesse processo se diferencia uma cor de outra?

Na retina, há três tipos de receptores associados às cores primárias: vermelho, verde e azul. Esses receptores são chamados de cones.

Durante muito tempo se pensou que cada um deles era sensível exclusivamente a uma única cor, porém estudos levaram os cientistas a crer que estes receptores têm sensibilidade variável, tendo sua sensibilidade máxima numa dessas cores.

Há aproximadamente 6 milhões de cones na retina humana e eles é que são responsáveis por toda sensação de cores.

Vamos entender como nosso olho detecta as cores: quando sobre ele incide a luz de um objeto azul, por exemplo, todos os receptores são sensibilizados, enviando para o cérebro informações que lhe permite construir a imagem do objeto visualizado. Como a cor azul sensibiliza mais os cones azuis essa informação é decifrada pelo cérebro como proveniente de um objeto azul.

Com um objeto amarelo ocorre algo muito parecido. Entretanto, como dissemos, não há receptores com pico de sensibilidade para essa cor. Assim, dois dos receptores (vermelho e verde) combinados têm uma boa recepção para essa cor. O cérebro capta essa informação e a decodifica como um objeto amarelo.

O cérebro tem um papel importantíssimo em tudo que vemos. Ele pode nos pregar algumas peças, como vimos com as ilusões de óptica.

Com isso, devemos aprender que a percepção das cores depende, então, de propriedades dos objetos e da luz que incide sobre eles, bem como das características de funcionamento de nossos olhos, de nosso sistema nervoso e de nosso cérebro.

Agora, porque a folha de papel, que é branca quando iluminada pela luz do Sol, fica azul quando a luz que incide sobre ela é azul, mas uma maçã fica escura quando iluminada por essa mesma luz?

Cada superfície tem características próprias no que diz respeito à absorção e reflexão da luz que incide sobre ela. É justamente isso que determina sua aparência. Assim, qualquer superfície branca é capaz de refletir toda a luz que incide sobre ela e quase não absorve nada. O contrário ocorre com superfícies negras. Ou seja, um objeto é preto porque ele absorve todas as cores que chegam e não reflete nenhuma outra cor.

O que determina essa capacidade de reflexão, absorção e transmissão tão diferente dos materiais? Para entendermos isso é necessário que aprendamos mais sobre a estrutura atômica da matéria e como acontece sua interação com a luz, que é o tema de nossas próximas aulas.
